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Introdução
A fragmentação de uma matriz fl orestal causa isolamento 

dos remanescentes, além de culminar em alterações das 
características ambientais locais (Saunders et al. 1991). O 
efeito de borda também é um outro fenômeno prejudicial 
ao remanescente ou fragmento (Tabanez et al. 1997), por 
contribuir para alterações de fatores abióticos e bióticos 
característicos de uma fl oresta (Longman & Jeník 1992), 
afetando sua sustentabilidade (Viana & Tabanez 1996). Essas 
mudanças infl uenciam o desenvolvimento do chamado ciclo 
mosaico, conceito cunhado por Aubreville (Remmert 1991), 
ou da sucessão vegetal, que foi descrita por elaborada no-
menclatura desenvolvida por Clements (Barnes et al. 1997) 
que, por sua vez, foi infl uenciado pelos estudos de Thoreau 
e Cowles (Whitmore 1982; Barnes et al. 1997).

Para Whitmore (1982), as formações fl orestais apresen-
tariam similaridade quanto aos mecanismos relacionados à 
sucessão, e as etapas clareira, desenvolvimento e madura 
poderiam ser arbitrariamente distinguidas. Haveria a par-
ticipação de diásporos de diferentes espécies vegetais par-
ticipando desse mecanismo, que seriam transportados para 
o local perturbado (Schupp et al. 1988; Mueller-Dombois 
1995; Barnes et al. 1997) por diferentes vetores (Schupp et 
al. 1988). Desta maneira, espécies não fl orestais podem ser 
benefi ciadas pelo surgimento de clareiras, através do trans-

porte de suas sementes por animais centenas de metros para 
o interior da fl oresta, atingindo áreas perturbadas (Terborgh 
1992). Todavia, o vento pode conduzir sementes para clarei-
ras com mais efi ciência que a própria zoocoria (Schupp et al. 
1988). Ao longo do desenvolvimento do mecanismo suces-
sional em uma fl oresta semidecidual, o aumento de cobertura 
vegetal ocorreria em detrimento de espécies intolerantes à 
diminuição da radiação solar (Oliveira-Filho et al. 1997).

As dimensões de uma clareira recém criada em uma 
formação fl orestal seriam decisivas na defi nição da compo-
sição das espécies vegetais que a ocupariam, entre espécies 
tolerantes e intolerantes à luminosidade (Brokaw 1985a; 
Brokaw & Scheiner 1989), a partir de estratégias rege-
nerativas distintas (Grime & Hillier 1993). A variação da 
intensidade luminosa, portanto, seria um importante fator 
para a defi nição de nichos para espécies vegetais (Newman 
1982), mesmo ao longo do gradiente estabelecido pela 
variação da luminosidade na transição campina/fl oresta 
(Martens et al. 2000).

A freqüência de classes de diâmetro é um critério para 
defi nir estágios de desenvolvimento de uma fl oresta (Mar-
tins 1991), auxiliando avaliações sobre o desenvolvimento 
fl orestal (Condit et al. 1998). É um descritor utilizado por 
muitos autores em diferentes análises (Hatfi eld et al. 1996; 
Mesquita et al. 2001), como a caracterização estrutural de 
diferentes formações fl orestais (Lopes et al. 2002b; Gomes 
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RESUMO – (Análise estrutural e considerações sobre a dinâmica sucessional de dois fragmentos fl orestais semideciduais do Jardim Botânico Municipal 
de Bauru, SP, Brasil). Parâmetros fi tossociológicos, como freqüência de classes de altura e de diâmetro, são muito utilizados em inferências sobre suces-
são secundária em fi tocenoses. Indivíduos abustivo-arbóreos com no mínimo 1,5 m de altura e fuste a 1,3 m, foram amostrados em 2.600 m2 de fl oresta 
estacional semidecidual do Jardim Botânico Municipal de Bauru (JBMB). Informações sobre as freqüências de classes de diâmetro das cinco espécies 
com maior índice de valor de importância (Ocotea pulchella, Protium heptaphyllum, Copaifera langsdorffi i, Platypodium elegans e Trichilia pallida) e a 
classifi cação sucessional das populações mais numerosas também foram analisadas para inferências sobre as características sucessionais da comunidade 
estudada. As freqüências de classes de diâmetro de Vochysia tucanorum, espécie típica de savana, também foi estudada. As informações obtidas permitiram 
considerar que a fl oresta do JBMB encontra-se em estádio sucessional intermediário, e que, embora tenha sofrido com a ação do fogo no passado, algumas 
dessas populações estão conseguindo renovar-se.
Palavras-chave: ecótono, fogo, microambiente, sucessão secundária

ABSTRACT – (Structural analysis and considerations on the successional dynamic of two semideciduous forest fragments at the Municipal Botanical 
Garden of Bauru, SP, Brazil). Phytosociological parameters, as the frequency of height and diameter classes, are commonly used to make inferences about 
secondary succession in given phytocenoses. Shrub and tree individuals higher than 1.5 m and with a bole length of at least 1.3 m were sampled in 2,600 
m2 of semideciduous seasonal forest in the Municipal Botanical Garden of Bauru (JBMB). Information on the diameter class frequencies of fi ve species 
with the highest Importance Value Index (Ocotea pulchella, Protium heptaphyllum, Copaifera langsdorffi i, Platypodium elegans and Trichilia pallida) and 
the more numerous species’ successional classifi cation were analyzed to make inferences about the successional features of the studied community. The 
diameter class frequencies of savannic species Vochysia tucanorum were also studied. The information obtained allowed to consider that the forest of the 
JBMB is at an intermediate successional stage, and that, although it used to be periodically burnt, some of its populations are able to renew themselves.
Key words: ecotone, fi re, microenvironment, secondary succession
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et al. 2005), subsídio às práticas de conservação e manejo 
(Peixoto et al. 2005; Souza et al. 2006), além de possibilitar 
inferências sobre a ocorrência de perturbações pretéritas 
(Martins 1991; Gomes et al. 2005), a dinâmica de popula-
ções mais freqüentes e características sucessionais (Martins 
1991). Estimativas das alturas dos indivíduos arbustivo-
arbóreos podem fornecer informações importantes tanto 
para a interpretação de estrutura vertical da fl oresta como 
auxiliar na compreensão da dinâmica das populações que a 
compõem (Martins 1991). 

O presente estudo traz informações das características 
estruturais de uma fl oresta estacional semidecidual, forne-
cendo hipóteses para fenômenos relacionados à sucessão 
secundária de fl orestas estacionais similares à encontrada 
no Jardim Botânico Municipal de Bauru. Foram realizadas 
inferências sobre a contribuição de espécies fl orestais e 
savânicas na dinâmica regenerativa na área de estudo.

Material e métodos
Área de estudo – O presente trabalho foi desenvolvido em dois frag-

mentos de fl oresta estacional semidecidual (5 e 7 ha) contíguos, localizados 
no Jardim Botânico Municipal de Bauru (JBMB), estado de São Paulo. As 
coordenadas 22° 20’ 39” S e 49° 00’ 51’’ W fornecem a localização apro-
ximada do centro do fragmento fl orestal menor. Além dessa fi tocenose, o 
JBMB abriga também um grande remanescente de cerradão (277 ha), ou 
savana fl orestada (Veloso 1992), e um pequeno fragmento (1 ha) de mata 
de brejo (Rodrigues 2000), junto do córrego Vargem Limpa. A savana fl o-
restada ocupa locais mais elevados no terreno, e entra em contato, em cotas 
topográfi cas menores, com a fl oresta estacional semidecidual (Pinheiro et 
al. 2002; Pinheiro & Monteiro 2006).

Os dois fragmentos fl orestais, no passado, abrangiam uma área maior, 
mas, ao longo dos anos, foram reduzidos aos limites atuais. Em ambos, 
mesmo em locais distantes da borda, foram encontrados por Pinheiro et al. 
(2002) muitos indivíduos arbóreos com a superfície do ritidoma queimada, 
um sinal evidente da ocorrência de fogo. O histórico da reserva mantida 
pelo JBMB registra incêndios periódicos, normalmente coincidindo com a 
estiagem. Em 1994, por exemplo, ano de prolongada seca e geada invernais, 
foi registrado um grande incêndio. Outra indicação de perturbações pretéritas 
foi a observação da presença de grande número de lianas nos fragmentos 
fl orestais. Em alguns locais formavam, junto ao solo e ao redor de árvores, 
um emaranhado denso. Vale ressaltar que a ocorrência de clareiras favorece 
o desenvolvimento de lianas (Bazzaz & Pickett 1980). Pôde ser encontrada 
ainda a espécie Pteridium af. aquilinum (L.) Kuhn, comum em bordas de 
mata e em locais perturbados (Lorenzi 2000); Heliconia psittacorum L.f., 
defi nida como heliófi ta por Lorenzi & Souza (2001), além de espécies ci-
tadas como indicadoras da ocorrência de clareiras em ambientes fl orestais, 
como Cordia sellowiana Cham., Pera glabrata (Schott) Poepp. ex Baill., 
Croton fl oribundus Spreng. (Tabarelli & Mantovani 1997a; 1997b) e Tre-
ma micrantha (L.) Blume (Brokaw 1989). Essas espécies também foram 
coletadas na savana fl orestada contígua à fl oresta estudada por Pinheiro et 
al. (2002) e Pinheiro & Monteiro (2008). No interior da fl oresta estacional, 
especialmente no fragmento menor, foram observadas touceiras de Heliconia 
pouco desenvolvidas, por infl uência provável da menor incidência de luz, 
conseqüência da regeneração local (Pickett & White 1986). Fora dos frag-
mentos fl orestais, em áreas destituídas de qualquer cobertura vegetal arbórea, 
foi possível observar H. psittacorum formando touceiras densas. No interior 
dos fragmentos, também foram encontradas Cecropia catarinensis Cuatrec. 
e Cecropia cf. lyratiloba Miq. O gênero Cecropia Loefl . foi defi nido por 
Brokaw (1985a; 1985b) como característico de grandes clareiras. Ainda sobre 
o histórico da área de estudo, relatos de antigos servidores municipais atestam 
que, muito antes da criação do JBMB, eventualmente a fl oresta estacional 
fornecia toras para fi nalidades diversas, como para a construção de pontes.

Metodologia – A análise estrutural baseou-se em levantamento fi -
tossociológico desenvolvido em 26 parcelas, de 10 m x 10 m cada uma, 

totalizando 2.600 m2 tendo sido evitada a proximidade de trilhas e de 
bordas. Do montante de parcelas, 18 foram instaladas no fragmento de 
cinco hectares, divididas em três blocos com seis parcelas cada um, posi-
cionados de maneira que a distância mínima entre blocos fosse de 40 m. 
No fragmento de sete hectares, optou-se pela delimitação de um único 
bloco, constituído por oito parcelas, no centro do fragmento. Desta forma, 
tentou-se evitar a proximidade das bordas, muito afetadas por incêndios 
freqüentes, e de trilhas. Gráfi cos contendo as curvas do coletor ou curva de 
espécies e área (Braun-Blanquet 1979) foram produzidos separadamente 
para os dois fragmentos.

Informações sobre as características fi tossociológicas e fl orísticas da 
área estudada poderão ser encontradas em Pinheiro et al. (2002) e Pinheiro 
& Monteiro (2006; 2008). No presente estudo, foram incluídos todos os 
indivíduos com no mínimo 1,5 m de altura e fuste a 1,3 m do solo. Segundo 
Martins (1991), a inclusão das árvores de altura igual ou superior ao estrato 
mais baixo, com as medições tomadas à altura do peito, i.e. 1,3 m, oferece 
aos polígonos de freqüência das classes de diâmetro maior consistência. 
Desta forma, as medições possibilitaram que as menores árvores fossem 
consideradas na amostragem.

Os histogramas de freqüência de classes de diâmetro foram elaborados 
de acordo com a metodologia encontrada em Spiegel (1976). Histogramas 
para classes de diâmetro foram elaborados para as cinco espécies com os 
maiores índices de valor de importância (IVI), apresentadas por Pinheiro 
et al. (2002), Ocotea pulchella (Nees) Mez, Protium heptaphyllum (Aubl.) 
Marchand, Copaifera langsdorffi i Desf., Platypodium elegans Vogel, 
Trichilia pallida Sw. Além disso, as variações diamétricas de Vochysia 
tucanorum Mart., espécie savânica, amostrada no interior da fl oresta es-
tacional estudada (Pinheiro & Monteiro 2008), também foram analisadas. 
As espécies relacionadas acima representaram exemplos dos padrões de 
distribuição das classes de freqüência de diâmetro encontrados na área de 
estudo. Foi elaborada também, a análise sobre freqüências de classes de 
altura da comunidade fl orestal estudada, isto é, do conjunto das medidas 
verticais de todos os indivíduos amostrados. 

Foi realizada também análise das classes sucessionais das espécies 
encontradas na fl oresta do JBMB, e estudadas por Pinheiro et al. (2002) 
e Pinheiro & Monteiro (2008). Para tanto, as classifi cações sucessionais 
das espécies, como pioneiras, secundárias iniciais e secundárias tardias, 
basearam-se nos trabalhos de Durigan & Nogueira (1990), Durigan & 
Leitão Filho (1995), Gandolfi  et al. (1995), Lorenzi (1992; 2002), Lopes 
et al. (2002a), Stranghetti et al. (2003) e Marangon et al. (2007). Para as 
espécies não mencionadas por esses autores, observações de campo au-
xiliaram na defi nição das respectivas categorias sucessionais. O trabalho 
de Pinheiro & Monteiro (2006), por sua vez, foi utilizado para a caracte-
rização de espécies como savânicas, isto é, quando formações savânicas 
representassem o habitat de origem dessas espécies. O número total de 
indivíduos, alturas mínima, média e máxima, para cada uma das espécies, 
também foram considerados.

Resultados e discussão
A partir da análise das classes sucessionais das espécies 

e das populações com no mínimo 10 indivíduos, foi possí-
vel defi nir o estádio sucessional da fl oresta estacional do 
JBMB como intermediário. Dos indivíduos amostrados das 
populações com no mínimo 10 indivíduos, excluindo-se os 
mortos, isto é, 86% do total dos indivíduos encontrados no 
0,26 ha estudado por Pinheiro et al. (2002), área amostral 
considerada sufi ciente (Fig. 1), 4,3% foram classifi cados 
como pioneiros, 29,1% como secundários iniciais, 36,1% 
como secundários tardios, e 16,3% não puderam ser classi-
fi cados. Quanto às 192 espécies encontradas por Pinheiro & 
Monteiro (2008) no mesmo fragmento, 77 não puderam ser 
incluídas em nenhuma das três classes sucessionais acima. 
Contudo, 30 espécies foram defi nidas como pioneiras, 41 
como secundárias iniciais, e as secundárias tardias totaliza-
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ram 44 espécies. Entre as espécies mais numerosas, O. pul-
chella, C. langsdorffi i, P. elegans, foram classifi cadas como 
secundárias iniciais, e P. heptaphyllum e T. pallida, como 
secundárias tardias (Tab. 1). Essas cinco espécies foram as 
mais importantes quanto ao IVI, no estudo realizado por 
Pinheiro et al. (2002). Para Lopes et al. (2002b) a ocorrên-
cia concomitante de espécies, com exigências ambientais 
distintas entre as mais destacadas, é possível quando há a 
exploração de recursos ambientais distintos em uma fl oresta. 

O padrão de distribuição de classes de alturas e de diâme-
tros, observado no presente estudo, foi similar ao registrado 
em outras formações fl orestais, como as descritas por Lopes 
et al. (2002b) no Parque Estadual do Rio Doce (MG), Nas-
cimento et al. (2004) em Monte Alegre (GO), Peixoto et 
al. (2005) no Rio de Janeiro (RJ), e Souza et al. (2006) em 
Paragominas (PA). Como nas fi tocenoses fl orestais dessas 
localidades, o elevado número de indivíduos, nas duas ou três 
menores classes diamétricas e de altura da fl oresta do JBMB 
(Fig. 2 e 3), é um importante indicativo sobre a capacidade 
de renovação da fl oresta do JBMB, pelo estabelecimento de 
indivíduos arbóreos de pequeno porte no chamado estrato 
regenerativo (Pinto et al. 2005). Entretanto, o critério de in-
clusão utilizado no presente estudo, contribuiu para a elevada 
concentração de indivíduos nas menores classes de diâmetro, 
especialmente na primeira, que deteve 76,2% do total de in-
divíduos amostrados. Foi também responsável pelas curvas 
acentuadas com forma de “J” invertido, nas distribuições de 
freqüências de classes de altura como de diâmetro. 

A ausência de indivíduos em três das maiores classes de 
diâmetro, nos intervalos correspondentes a 54-58,5; 63-67,5 
e 67,5-72 cm (Fig. 3), pode estar relacionada à ocorrência 
de perturbações pretéritas. Situação similar foi encontrada 
por Lopes et al. (2002b), em Minas Gerais, onde os autores 
inferiram que a ausência de indivíduos em uma classe de 
diâmetro, e a presença de indivíduos em classe imediata-
mente acima no histograma de distribuição de freqüências de 
classes, representaria a sobrevivência de árvores a incêndios 
ocorridos na área. 

Três espécies, entre as mais importantes para o IVI 
(Pinheiro et al. 2002), O. pulchella, C. langsdorffi i e P. 
elegans (Fig. 4 e 5), mostraram distribuição de classes de 
diâmetro truncada, assim como V. tucanorum (Fig. 6). Para 
Gomes et al. (2005) esse tipo de distribuição, defi nido por 
um número menor de indivíduos em uma classe, em relação 
ao intervalo seguinte pode ser associado a períodos ante-
riores de perturbação. Todavia, pode-se afi rmar que essas 
espécies, com exceção de V. tucanorum, apresentaram um 
recrutamento contínuo, com diminuição progressiva do 
número de indivíduos, da menor para as maiores classes 
de diâmetro, padrão similar às distribuições das classes de 
diâmetro de O. pulchella, P. heptaphyllum e C. langsdorffi i 
(Fig. 4 e 5). Não obstante, todas as espécies acima apresen-
taram ausência de indivíduos em pelo menos duas classes 
diamétricas, o que pode representar períodos de insucesso 
para o estabelecimento de suas plântulas. Oliveira-Filho et 

Figura 1. Curvas do coletor (número de espécies – ordenada; área amostral – 
abscissa) produzidas a partir dos blocos de parcelas instalados nos fragmentos 
menor (5 ha) e maior (7 ha).

Figura 2. Distribuição das classes de altura dos indivíduos arbustivo-arbóreos 
amostrados na fl oresta estacional semidecidual do Jardim Botânico Municipal 
de Bauru, SP, Brasil. Esse histograma foi defi nido com intervalos de classe 
igual a 2,0 m.

Figura 3. Distribuição das classes de diâmetro dos indivíduos arbustivo-arbóreos 
amostrados na fl oresta estacional semidecidual do  Jardim Botânico Municipal 
de Bauru, SP, Brasil. Esse histograma foi defi nido com intervalos de classe 
igual a 4,5 m.

al. (1996) consideraram C. langsdorffi i como uma espécie 
ambígua, sendo abundante tanto na mata como no cerrado. A 
ocorrência de indivíduos dessa espécie ocupando as menores 
classes de diâmetro confi rma sua capacidade de estabelecer-
se e desenvolver-se no sub-bosque fl orestal (Oliveira-Filho et 
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al. 1996). E, sendo uma espécie generalista (Oliveira-Filho & 
Ratter 2002), podendo ser encontrada em formações fl ores-
tais semideciduais, ciliares e savânicas, como mencionaram 
Lobo & Joly (2000), a ausência de indivíduos em três das 
classes de diâmetro, corrobora a hipótese de perturbações 
na fl oresta do JBMB. 

Por sua vez, V. tucanorum, defi nida como savânica por 
Pinheiro & Monteiro (2006), necessitaria de certa disponi-
bilidade de luz para o estabelecimento de suas populações, 
como a luminosidade encontrada em transições savânico-
fl orestais (Oliveira-Filho & Ratter 2002). Seria possível, 
portanto, a presunção de que a ausência de indivíduos de V. 
tucanorum em nove, das 14 classes de diâmetro (Fig. 6), teria 
ocorrido por diminuição progressiva da incidência luminosa 
pelo aumento da cobertura vegetal fl orestal, mesmo em pe-
ríodos pré-climácicos. Assim, como mencionaram Barbosa 
et al. (1999), ambientes com níveis intermediários de luz, 
como os encontrados em pequenas clareiras, favoreceriam 
a germinação de sementes de V. tucanorum, ao contrário da 
baixa incidência luminosa. A não ocorrência de indivíduos 
menores que 2,0 m de altura (Tab. 1) contribuiu para a pro-
posição acima. Entretanto, a ação de incêndios, como fator 
determinante para a ausência de indivíduos V. tucanorum em 
muitas classes de altura, não deve ser descartada. A respeito 
da infl uência do fogo sobre V. tucanorum, espécie comum 
em savanas fl orestadas (Durigan et al. 2004), e abundante 
na transição com as demais fi sionomias savânicas, incêndios 
freqüentes diminuiriam a densidade de suas populações, fa-
vorecendo o estabelecimento de fi sionomias com predomínio 
de herbáceas (Oliveira-Filho & Ratter 2002).

O maior número de indivíduos de C. vernalis, M. elae-
agnoides e X. aromatica, espécies defi nidas como iniciais 
em uma sucessão, em classes menores de distribuição dia-
métrica, é uma indicação de que passaram a se estabelecer 
com maior efi ciência na fl oresta estacional do JBMB há 
pouco tempo. A ocorrência de diferentes microhabitats ori-
ginados por perturbações (Mueller-Dumbois 1995), como 
clareiras (Whitmore 1989; Brokaw & Scheiner 1989), ou a 
proximidade da borda em um fragmento (Nunes et al. 2003; 
Rodrigues et al. 2003), locais com maior luminosidade 
(Remmert 1991; Terborgh et al. 1997), podem ter fornecido 
as condições necessárias para a ocupação dessas espécies.

A presença de espécies, defi nidas por Leitão Filho (1992) e 
Pinheiro & Monteiro (2006) como comuns ou típicas de forma-
ções savânicas, com populações compostas por no máximo seis 
indivíduos, mas com alturas médias elevadas, como Gochnatia 
polymorpha (Less.) Cabrera, Qualea cordata Spreng. e Qua-
lea grandifl   ora Mart. (Tab. 2), corrobora a hipótese de troca 
de elementos fl orísticos entre as duas fi tocenoses, fenômeno 
discutido por Pinheiro & Monteiro (2006; 2008), indicando a 
participação da savana fl orestada contígua no mecanismo de 
sucessão na fl oresta estacional. Os diásporos de espécies savâ-
nicas passariam a ocupar a fl oresta estacional em locais com 
características microambientais temporariamente adequadas 
às espécies savânicas (Pinheiro & Monteiro 2008), todavia, 

Figura 4. Distribuição das classes de diâmetro dos indivíduos pertencentes à 
Ocotea pulchella e Protium heptaphyllum amostrados na fl oresta estacional 
semidecidual do  Jardim Botânico Municipal de Bauru, SP, Brasil.

Figura 5. Distribuição das classes de diâmetro dos indivíduos pertencentes à 
Copaifera langsdorffi i e Platypodium elegans amostrados na fl oresta estacional 
semidecidual do  Jardim Botânico Municipal de Bauru, SP, Brasil.
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Tabela 1. Classifi cação sucessional, número de indivíduos e valores para altura das espécies com no mínimo 10 indivíduos, amostradas na fl oresta estacional do Jardim 
Botânico de Bauru. Ni - número de indivíduos amostrados por Pinheiro et al. (2002). CS - classes sucessionais. Alturas: mínimas (Min.); médias (Med.); máximas 
(Max.). Pi - pioneiras. Si - secundária inicial. St - secundária tardia. n - espécie não defi nida quanto ao estádio sucessional.

Espécies Ni CS
Alturas (m)

Min. Med. Max.

   Xylopia aromatica (Lam.) Mart. 22 Pi 1,5 2,5 8,0
Aspidosperma cylindrocarpon Müll. Arg. 21 St 1,5 8,0 22,0
Dendropanax cuneatus (DC.) Decne. & Planch. 20 St 1,5 2,6 7,0
Zeyheria tuberculosa (Vell.) Bureau 13 Pi 2,0 7,0 16,0
Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand 189 St 1,5 4,3 17,0
Copaifera langsdorffi i Desf. 30 Si 1,5 10,3 25,0
Erythroxylum subracemosum Turcz. 24 n 1,5 2,1 5,0
Croton fl oribundus Spreng. 15 Pi 1,5 6,8 15,0
Machaerium brasiliense Vogel 10 St 1,5 3,0 5,0
Machaerium hirtum (Vell.) Stellfeld 20 Si 1,5 3,6 8,0
Platypodium elegans Vogel 45 Si 1,5 8,3 25,0
Sweetia fruticosa Spreng. 19 St 2,0 4,2 9,0
Lacistema hasslerianum Chodat 37 n 1,5 2,3 14,0
Endlicheria paniculata (Spreng.) J.F. Macbr. 19 St 1,5 7,8 14,0
Ocotea pulchella (Nees) Mez 63 Si 1,5 9,2 24,0
Trichilia pallida Sw. 166 St 1,5 2,9 10,0
Inga vera Willd. ssp. affi nis 18 Pi 1,5 4,6 10,0
Mollinedia widgrenii A. DC. 35 St 1,5 4,4 11,0
Siparuna guianensis Aubl. 52 St 1,5 2,5 4,0
Sorocea cf. bonplandii (Baill.) W.C. Burger, Lanj. & Wess. Boer 18 n 1,5 3,2 7,0
Rapanea umbellata (Mart.) Mez 50 St 1,5 3,1 7,0
Stylogyne ambigua (Mart.) Mez 40 n 1,5 2,4 6,0
Campomanesia guaviroba (DC.) Kiaersk. 12 St 1,5 3,2 5,0
Campomanesia guazumifolia (Cambess.) O. Berg 10 St 1,5 2,5 5,0
Eugenia fl orida DC. 21 St 1,5 3,6 11,0
Myrcia tomentosa (Aubl.) DC. 38 Si 1,5 5,7 16,0
Myrciaria ciliolata (Cambess.) O. Berg 13 n 1,5 1,8 3,0
Roupala brasiliensis Klotzsch 10 St 1,5 3,5 6,0
Alibertia macrophylla K. Schum. 31 St 1,5 2,5 6,0
Chomelia obtusa Cham. & Schltdl. 20 n 1,5 3,3 9,0
Coussarea hydrangaefolia (Benth.) Benth. & Hook. f. ex Müll. Arg. 50 n 1,5 2,5 6,0
Cupania vernalis Cambess. 140 Si 1,5 4,0 16,0
Cupania zanthoxyloides Cambess. 77 n 1,5 3,5 10,0
Matayba elaeagnoides Radlk. 143 Si 1,5 3,6 16,0
Chrysophyllum marginatum (Hook. & Arn.) Radlk. 10 St 1,5 4,7 10,0
Cestrum sp. 21 n 1,5 1,9 3,0
Guazuma ulmifolia Lam. 11 Pi 1,5 10,6 23,0
Luehea grandifl ora Mart. 30 Si 1,5 4,4 9,0
Vochysia tucanorum Mart. 15 Si 2,0 8,9 15,0

Tabela 2. Número de indivíduos e valores para altura de espécies savânicas, amostradas na fl oresta estacional do Jardim Botânico de Bauru, e classifi cadas como 
secundárias iniciais. Ni - número de indivíduos amostrados por Pinheiro et al. (2002). Alturas: mínimas (Min.); médias (Med.); máximas (Max.).

Espécies Ni
Alturas (m)

Min. Med. Max.

Gochnatia polymorpha (Less.) Cabrera 4 6,0 10,3 14,0

Qualea cordata (Mart.) Spreng. 6 7,0 10,5 15,0

Qualea grandifl ora Mart. 4 4,0 8,5 12,0
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a regeneração da cobertura fl orestal conduziria o ambiente à 
condição original de baixa luminosidade. Foi observado que G. 
polymorpha e Q. cordata não apresentaram indivíduos na menor 
classe de altura (Tab. 2). Assim, deduz-se que essas espécies 
não estariam renovando suas populações, devido à competição 
direta com as espécies fl orestais. Tão logo fossem cessadas as 
perturbações, e com o início da sucessão secundária na fi to-
cenose fl orestal, teria havido ocupação de espécies savânicas 
nos locais perturbados. Contudo, com o decorrer do processo 
regenerativo, essas espécies savânicas teriam sido substituídas, 
pouco a pouco, por espécies fl orestais, adaptadas ao ambiente de 
baixa luminosidade. Portanto, é possível supor que o fogo teve 
um papel fundamental na defi nição da composição fl orística 
atual, enriquecida por espécies savânicas. Ritidomas queima-
dos foram freqüentes, mesmo em locais centrais da fl oresta, 
indicando a alta intensidade e, possivelmente, freqüência de 
incêndios na área de estudo.

As considerações de Pickett et al. (1987) de que perturba-
ções, entre elas o fogo, podem favorecer a ocupação de espé-
cies adaptadas ao microambiente criado, também corroboram 
a hipótese acima. Não obstante, a freqüência e a intensidade 
das perturbações são decisivas para o curso da sucessão 
secundária (Pickett et al. 1987), defi nindo a permanência ou 
a exclusão de populações (Higgins et al. 2000). Além disso, 
variações da porcentagem de colonização exercem impor-
tante infl uência sobre a composição fl orística no decorrer da 
sucessão (Bartha et al. 2003). 

Figura 6. Distribuição das classes de diâmetro dos indivíduos pertencentes à 
Vochysia tucanorum e Trichilia pallida amostrados na fl oresta estacional semi-
decidual do Jardim Botânico Municipal de Bauru, SP, Brasil.

Histogramas de freqüência de classes de diâmetro com 
distribuições não balanceadas das classes de diâmetro, a 
partir da presença de interrupções em classes superiores, 
tanto para a comunidade fl orestal (Fig. 3) como para as po-
pulações analisadas, como O. pulchella, P. heptaphyllum, C. 
langsdorffi i, P. elegans e V. tucanorum (Fig. 4, 5 e 6), pode 
também indicar a ocorrência de perturbações. E, embora 
o predomínio de indivíduos nas duas menores classes de 
diâmetro, 88,6% do total dos indivíduos amostrados para a 
comunidade, indique renovação da fl oresta do JBMB, três 
interrupções entre as classes de maior diâmetro permitem 
a inferência sobre perturbações pretéritas (Fig. 3). Essas 
espécies, além de possuírem alguns dos espécimes de maior 
porte, amostrados na área de estudo (Tab. 1), apresentaram 
um padrão similar de distribuição de classes de diâmetro, 
consistindo na ocorrência de indivíduos em pelo menos 
quatro classes de diâmetro, com interrupções em pelo menos 
duas classes intermediárias.

As espécies defi nidas como secundárias tardias, possuido-
ras de populações numerosas, e.g., P. heptaphyllum e T. palli-
da (Tab. 1), e pouco numerosas, e.g., Esenbeckia grandifl ora 
Mart., Metrodorea nigra A. St.-Hil. e Myroxylon peruiferum 
L. f. (Tab. 3), apresentaram em comum a ocorrência de in-
divíduos de pequeno porte, e alturas médias variando entre 
pouco mais de 2,0 m e 4,8 m, embora possuíssem indivíduos 
de grande porte. É possível que essas populações tenham 
se estabelecido recentemente na fl oresta estudada, especial-
mente as pouco numerosas, que apresentaram indivíduos que 
não ultrapassaram 4 m para altura máxima, e.g., Cestrum 
sendtnerianum Mart. e Hymenaea courbaril L.

A ausência de indivíduos nas maiores classes diamétricas 
de C. langsdorffi i, pode ser explicada pela retirada de madeira, 
que pode ser utilizada para práticas de carpintaria (Lorenzi 
1992). Foi registrada ainda a ocorrência de outras espécies 
vegetais possuidoras de madeiras igualmente apreciadas, 
como Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze (jequitá-branco), 
Centrolobium tomentosum Guillemin ex Benth. (araribá) e 
Myroxylon peruiferum L. f. (cabreúva) e de algumas espécies 
pertencentes ao gênero Ocotea Aubl. (Pinheiro et al. 2002; 
Pinheiro & Monteiro 2008). Contudo, não foram encontrados 
sinais de retirada de madeira, como foi observado por Cavas-
san et al. (1984), em pontos isolados da fl oresta estacional 
estudada por esses autores na Reserva Estadual de Bauru.

Conclusões
A ocorrência de espécies arbóreas savânicas no interior da 

fl oresta estacional semidecidual do JBMB indica a infl uência da 
savana fl orestada contígua, no mecanismo de sucessão secundária 
fl orestal. É provável que a savana fl orestada, pela proximidade, 
tenha fornecido elementos fl orísticos logo após as freqüentes 
queimadas na borda e incêndios ocasionais no interior da fl oresta 
estacional (Pimm 1993; Oliveira 1994). Todavia, essas espécies 
savânicas, através de sementes recém dispersadas ou componen-
tes do banco de sementes, tiveram de dividir, provavelmente, a 
ocupação inicial de clareiras, na fl oresta estacional estudada, com 
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espécies arbustivo-arbóreas fl orestais, também defi nidas como 
iniciais. Essas espécies fl orestais estariam presentes em clareiras, 
através de suas sementes ou de plântulas, além de indivíduos 
jovens, como descreveu Connell (1989).

É muito provável, que a savana fl orestada tenha atuado 
como uma zona tampão, nas áreas de contato ao redor da 
fi tocenose fl orestal, atenuando o efeito de borda (Schelhas & 
Greenberg 1996), além de fornecer conexão entre fragmentos 
fl orestais, inclusive com fragmento contíguos ao JBMB, fa-
cilitando o deslocamento da fauna (Beeby 1993). A proximi-
dade desses fragmentos fl orestais contíguos representa uma 
importante condição para a renovação das populações da 
fl oresta estacional mantidas pelo jardim botânico municipal. 
Portanto, a conservação do conjunto de fragmentos fl orestais 
e savânicos do entorno do JBMB, é uma medida necessária 
para a permanência dessas fi tocenoses a longo prazo.
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